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cuna* A OUlfaTPxjuvy .»• J-- " —r   , •> ■ 
pado apefioa de V. Eminência-, & ainda peila materia que trata 
í'è, El per anca, & Char idade, tides, fpes, chamas. Theologaesvir- 
tudes, que em V. Eminência eftao cifradas -, w.ccmo proieãor da 
Fe, catre por eonta fua defende tias-, mandoumeque 
2'ande, & Regia Jolemnidade-, obedeci, como humilde jub dito, feri- 
doqueper a pr%ar neftafejla dopai Vivino, & dos ^injos,era 
necefariahiU locução Angelica, tomei por arrimo, 
(miro porto da Elperança, que com aprefença de V. Eminência fe 
ria bem aceito, ainda daquelles, por quem fojje lido, & 
etcperiencia do bom fucceffo dos mais fermoes, que a V. Em,"e!!c'f 
tenho dedicado. Confiança le va eHepapel, que 
nencta o quiz ouvir, fe dignara de o querer ler, ò 
guarde ape (Soa de V. Eminência, pêra defenfor da Fe,goJlo, & a.e 
gria de todo tfle povo, & honra de Tortugal. 

eminentíssimo senhor 

Osgrandes,& Trincipes, ccftumao dedicar os ef- 

criiores, àefeu eftudo, os dtfveloouptllccecoi.hc- 
cmento de benefícios recebidos,cu pi ra quejuagran- 
deza lhe firva de patrocínio. T uào tilo acha eslejer- 
mãoemaTurptira de Torlugal A mayor grande. 
za,pel!o illujlrc langue, & eminentes lugares qocç 
zao, por eu Jer o Capellão mais favorecido-, &obri- 

HumildcCapclláo de V. Eminência. 

Manoel da Madre dc Deos de Miranda. 
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Qui manducai hunc fanem, vivei in ater num. 
Joann. 6. 

IO a A guia dos Evangelizas em (uas reve- 
taçoenslium divino, &c myftcriofo livro 
(Sacra, Divina, & Real Mageftadc,) def- 
cobriolhe Chrifto Seuhor noflo de feu co- 
ração o mais occulto,porque João foi o Se- 
cretario defeu divino peito. Temcoufas 

em fi cifradas, Scefcritas, efte livro, que apacentão a alma, 
alumcaó o entendimento, inflamão a vontade, & abrem o 

appetite pcra a virtude* felice muitasvezes aquellequego- 
fbr deliastetras, &que aprender deftafeientia. Defte tão 
grande volume,defte tomo tam admirarei,todo incendido 
em amores,defte mais enamorado Phíenix.Diz o Chronií- 
ra Divino,que vio em feu Apocalypfe hum livro de excef- 
fos amorozos, & fegredos divinos, cerrado com fete fellos, 
em cujas my fteriofas folhas íe divizavaô innumeraveis fe- 

gredos eferiros, & ainda pella luperficie fe difTundião as Sa- 
gradas Efcriptivas. Et vidit in dexter a fedenlis libram 
fcripium intus, & for is, fignatum figillis feptem. V arias 
explicaçoens dão os Santos Doutores a efte livro: a quefe 
acommoda ao meu intento,he a do doftifsimo Alapide, 6c 
da purpura Hugo. Dizem elles, que efte livro reprefenta a 
Chrifto Senhor noftò naquella Meza Sacramentado, Cor- 
pus Chrifli^tti in Sacraniéio altar is quotidiefuntmitnus , 
tiber potefi dici. Leamos agora nelle efta Theologiatão 
•funda, eft? feientia tão divina* efte livro fe imprimioem a 
imprentareal do Ventre de Maria San&ifsima, Verbum, 
Caro faãum eft. Foi approvado por todas as 4res peílòas 
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divinas, tres/unt, qui tejlimonium dint inCaloy 'Pater, 
Ver bum,T? Spirit usSanchis. Não foy taxado pellos do 
Confelho íupremo, porque de graça fe dà com toda a libe- 
ralidade a todo o CatholicoyEmite,abfqne argento vinum, 
& lac. Não tom erratas» porque com cilas ficarão oslu- 
deosj 8c Hereges athe o fim do mundo, ufqueai conjurnct- 
lionem fkeul:-, pera fer imprcíTo nas almas dos fieis, fó tem 
licença os Sacerdotes, Solis pr.tf bit errs, quibns fi congruit, 
at fumanty & dent ceteris. Eite divino Sol oitenta o ma- 
is nevado, nas Candidas folhas deite liuro,8c e(tà rubricado, 
com o fangiie do mais innocente cordeiro-, afperfus efljun- 
guis fuper veftem meam* foi oculto, & fellado pello Padre 
JEzcxnOyhunc'Pater fgrnvit, 'Deus, os fete preciofifsi- 
mos í cl los, íàó os fete accidcntes, que ociiltáo asgran- 
dezas deite livro O que contem em fi eferiro, he hum có- 
pendio das maravilhas de Deos: Memoriamfecit mvabi- 
linm fuorum. O titulo que lhe eítàpoíto, faô as primeiras 
palavras do Noflb Evangelho; Caro mea,vere ejl cibus, 
& (unguis meus vete ejlpotus. He livro de receita, 8c de 
deípeza do Rey da gloria, porque afsim como nos aceita,af- 
íim fc entrega, in me manei, & ego in i/h. Nelle temos hú 
feguro real de nofià falvação-, qui manducai me, & ipfe vi- 
vei propter tne. He livro de geral medicina dos achaques 
da alma, adonde confiite a faude delia. Meza do foi, lhe 
chamou S. Hironytno, menfafolisy aonde o Sol Divino 
tema íàude nas azas,far.itns inventus t jus, porifiò difpoz 
Deos Senhor noiTo, que foíle conductor do Sol, S. Rapha- 
el, condublo' folisy que he interpretado medicina de Deos, 
Raphael medicina Dei. Deite livr o não podiáo ficar luas 
grandezas ocultas, porpue o abrio o Rcdcmptor do mun- 

. do* & ciim apentiffei libram, líto fuppoíto; vendo eu na- 
quelíe Trono, cite Divino livro,patente, 8c aberto, quero 
tresladardelle o meu aflumpto, Sc o que rac parece muito 
proprio pera a feita deite Religiofo Convento, vem a ier, 
as tres virtudes Theologaesj Fee». Efperança, 6c Charida- 



dc, fide:, (pes, & c baritas, cm tres difcurfos repartidas. 
No primeiro moitrarei os favores, graça, & eterna vida, q 
logramos de Chriito Senhor nofio Sacramentado, por fer 
da fee o myfterio, My Her ium fiàei. No fcgnndo veremos 
provada a gloria que poíTuimus riaquella Divina Meza pel- 
laeíperança, & que a-efperança he a mcfmagloria. No 
terceiro pregarei o exccíTo do amer dc Chriito Senhor 
noílo no Divino Sacramento, que he a charidade. 

Agora pergunto, que femelhança tem a Fè com o Divi- 
no Sacramento? a Fé alcançafe pello ouvir-, fides ex anditu, 
as dilicias dáquella mcza,& os regalos daquelle Divino pão 
fe lográo pc llogoftar, qui manducai huncpanem, vivei in 
a'ernum, a Fè he húa das virtudes Theologaes, o Divino 
SacYamenro he húa das maravilhas de Deos: a Fè he dos 
Catholiccs o merecimento, o Divino Sacramento he pera 
asalmas premio; pois como poderei unir cites exrcmos,q 
ao parecer cílão dezunidos? Notem: a Fè, & o Divirto Sa- 
cramento fsó húa mcfma ccuf3 nos cffeitos, & a rezáo he, 
porque as graças, & favores que logramos daquella meza 
DiVina, alcançamos pellaFè. 

Nas palavras que tomei por thema, tenho a prova. Diz 
Chriito Senhor noílo que quem comer cite pão, terá eter- 
na vida, qm manducai hunc panem, vivei in /eternum, 6c 
o Apoltolocícrevendo aos dc Galacia, affirma, que o Iufto 
vive da Fè, lufius ex fidevivit. Como hcpofsivel que fc-dJGa 
fiiítenre ojuíto da Fè, vivit? a Fè dà vida de prefenre, t;/- 3- 
vit,8c Chriito no Divino Sacramento prometea de futa* 
to? vivei? o Iuíto da Fèfe alimenta, vivir. Afsim como o 
Catholico da Meza da Euchariítia? que effeito caufa na al- 
ma aquclle maná Divino? dà graça de prefente, & dà hum 
penhor da gloria futuro, mens impleiur gratia, & futura 
gloria nobis pignus dattir-, pois iilb mefmo acha, 6c alcança 
o luito na Fè, lufius rxfide vivit, a Giofa de Lira, vita 
g'aria, & a Inrerlinial viia ai ema, vida da graça, & vida 
eterna, pois os mefinoseffeiros que communica à r.cíla al- 
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ma ò Divino Sacramento: vida da graça, & eterna vida, a- 
chaoluílona Fe, viragralia, & vita aierna, mais. A 
Fè lera obras he morra, fides fine operibus murta efi> o Di- 
vino Sacramento, quem o recebe fem obras virtuozas, eftà 
morto, mors efi malts-. Logo ha muita femclhança ema 
Fè com a Divina Euchariítia* poiscommunica Deos ao Iu-' 
fto pella Fè o fruto da vida eterna, vi ta <eierna-, que pello 
corpo, & fangue de Chriítoeftão poífuindo asalmasnafe- 
licidade da gloria, qui manducai huncpartem^ vivet in <e- 
ternum. OFè Celeffialdaalmade humlufto! dibuxoao 
vivo de híía conciencia pura, que vivendo, & bebendo da 
fonte vivifica do fangue Sacrameental de Chrifto, Sc de feu 
corpo confagrado, que muito que goze da eterna vida, íc 
lòube confervar a graça, retirandoíè de todo o trato huma- 
no,que com ellà fortaleza,& recato fe vence o mundo,btec 

efi vitoria qu£ vincit mundum, údes nofirat quecomoa 

humana natureza evapora morte dos humores de Adam, 
he certo que não pode gozar eterna vida, quem fe enleya 
tom os enganos da tcrr.a, que tudo deixa manchado quanto 
chega a tocar o mundo* mas na Fè temos o venciméto hac 
ai vittoria^ rantoafsim, que não ha armas qua offendão 
aus qúe com o myfterioda Fè fe armão. 

A todos nos exorta S.Paulo,eferevendo aos de Ephezo, 

que a batalha que nos aprefentarem os inimigos, afsimos 
da geração humana, como os contrários a nolfa vida, com o 
elcudo da Fè nos reparemos, in omnibus fummenres feu- 

M Ej>b. /aw,^t''»P9'tfcomaaísim,nâoha our rãs armas mais defen- 
e.6. ' hvas, Sc mais próprias pera o reparo de quafi todo o corpo, 

melhores que o efeudo? Semandouaos collofenfesqcom 
a faya de malhada Fè íe veftiílcm. indutiloricam fidei.Co- 

mo manda armar aos de Ephezo com o efeudo.? Os Collo- 
cenfes, era pera fe confolarem, como diz o texto , propter 
quod confolamini invicem, aos de Ephezo era pera fe de- 

fenderem: notem, o efeudo da Fè he o Sacramento, pois 
cllc íirva de tutela, & reparo. O Bifpo Arezio, quod ergo 
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fcutum ejus, nullum alium in manu reperio, quam fanfiif- 
(imum /acrameniuiny o efcudo defende, Sc cobre da cabeça 
athe o peito, adonde rcíidem a alma, o coração, a vontade, 
.&oentendimento: adonde as feridas tem rftais perigo, & 
he neceftãrio fazer difícil fua expugnação, que fazendo tiro 
a qualquer deitas partes o inimigo, embracar o efcudo do 
Divino Sacramento pera a defenção, & reparo-, pêra que 
vindo o peníamento contra a continência, aplicar o efcudo 
a húa, & outra parte, dizendo, como hei de confentir, fc hei 
de commungar? como hei.de admitir a offença de DeoSrm 
qualquer materia, feà manhãa o hei de receber.? Pintafe a 
fé com híiacuftodiado Divino Sacramento na mão, como 
dizArezio, defte mefmo efcudo fe armou Sanita Clara, 
quando fc defendeo dos Mouros, & os poz em fugida ver- 
gonhofa, que imaginavão jaquetinhãoem fuas maós tam 
celeftial preza, como erão as vidas> & manchada a pureza 
de fuas Religioías. 

Como hei dediliniaro magcftozo,& feítivo aparato de-, 
íte outavario, que fe vai continuando ao Sacramento dos 
Sacramentos todos? adondceitãonaquella meza os rega- 
los que lizongeão o goíto, & as dilicias elpirituais, quede- 
leitáo a alma? que pouco alcança, quem não fabe a que fabe 
eite mannà Divino, que he pão dos Anjos, que faz ás cria- 

turas humanas Angelicas. Pergunto, porque icexpõemna- 
quelle trono nove dias continuados o Divino Sacramento? 
Direi, Chriíto Senhor noíTòem aquclla mezaeítà inteiro 
pera não fer maisqTie hum compofto, que fuppoíto que 
partida a Hoítia,(e dá Chriíto todo inteiro, lotus in totot 

& tot us in qualibet parte, & não podendo multiplicar a 
peíloa, multiplica as prefenças em favor das almas Catholi- 
cas. Naquella Divina Hoftia 'confagrada efíà pella força 

das palavras, o Corpo de Chriíto Senhor noíTò, & por con- 
comitantiam, eítà no Cálix. Pois não baftavaque fe defte 
Chrifto Sacramentado, ou no Cálix, ou na Holtia? Porque 
afsim nò Cálix, como na Hoftia eftà o Corpo, & Sangue 
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:hrif a Alma, & Divindade deChriíto? Direi, quiz eíle Se- 

nhor multiplicaras prefenças na Hoftia, •& 110 Cálix em 
favordenoHas almas; & a liberalidade, & fineza que aqui 
oftentou por todos os Catholicos, que extenfivè, podeoc- 
cupar muitos lugares, mofira em particular ao defenforda 
Fé. 

Diz o íàbio, que a torre de David eftava tão coroada de 
triumphos,tão armada de fortaleza, que não fó lhe afsiílião 
osçfcudosdo valorDirino, mas ainda, que as coroas todas 
vitdriozas, obfequiofamenre lhe tributaváo decorozos cul- 
tos, como depofito feguro dos maiores tropheos da graça: 

Tant. 4. St cut ttirris'David, çotlumtuumymitie clipei pendent "ex 

^ ea, omnis armat urafort ium, Sc o Hebreo,irnnia /cu: a for- 
tium, todos os efeudos dos mais alentados. Aqui o meu re- 
paro; fe fica dito, que hum efeudoera fufficiente. & baflau- 
te pêra a defenção do mayor contrario, in omnibus fumen- 
tesfcutumfidei. Como pera o patrocínio de húa torre, laó 
necefTãrios, não fómil, mas rodos os efeudos dos mais vale- 
rozosguerreiros?Omnta (cuta fortium? não bailava fèr 
eíla torre, húa fortificação inexpugnável, pera que com fa- 
cilidade fe defendeíTe? pera que faó tantos efeudos? Omnia 
fenta? ntiile clypet? notem: aquella torre, & pefcoço cráo 
os Pontífices, Arcebifpos, & BiTpos, & todos ícus íucccílò- 

jyr • res, que defendem a Fè, periurrim, & collum, nctantur 
'Pontífices, & Epifcopi, dizo Alapide, o efeudo heo Di- 
vino Sacramento, como fica dito, pois multiplique eíle Se- 
nhor os efeudos, que faó as prcfençasdo*Divino Sacramen- 
to, pera tutelar a quem hcdefenfordaFè, InviSfa fides cc- 
clefia nititur, invjftafides Sânãi Petri, & fuctefiorutn 
ejus, o mefmo Doutor; a invencível Fè da Igreja refplan- 
deceoem S. Pedro, Scíeusfucceflorcs. Alsirn-, pois a eíles 
patrocina Chriflo no Divino Sacramento, multiplicando 
asprefenças,abrazando em o amor divino fuas almas. Por 
iflòChriílo Senhor nofTò neíle outavario multiplica as pre- 
fenças, pera em particular favorecer ao defenfor Sa Fè. 
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Com a Fè conquiftarão os Santtos os Reyros do Cco, 

Sanffi per fidem, vicerunt regra. Coma Fè fc alcança 
dos Iudeus, Sc dos Hereges»a vitoria: náo ha riquezas, nem 
thefouros mayores que a Fè: dàaos pecc3dores a ialvação; 
aos enfermos, cura aos cathecumenos, baptiza aos heis, vi- 

vifica aos penitentes, repara aos judos, augmenraaos Mar- 
tyres, coroa ao defeníbr da F è, patrocina, pera fazer mi la- • . 
gres he poderofa, como diz o texto» Omnia pojsibiliai 
funt Credenti. Sc apremea Chrifio Senhor no fio maisaFè, 
quepcrtendeunirfeeom elle na Divina Euchariftia, doqa 
Fèqueanhelaa gloria; maisos incendidos defejos, 8c affe- 

Gtos divinos com que a noflaFèappetefieaquella meza di- 
vina, do que quem pretende pclla Fè, a Bemaventurança. 

Duas celebres petiçoens acho no texto Sagrado, que le fi- 
zerãoao Rey do Ceo, Chrifio Senhor nofio, húaque feza 
mulher Cananca, impetrando faude pera húa filha que ti- 
nha gravemente enferma; Sc outra que fez Dimas, pedindo 
a efie Senhor, na Cruz a gloria. A Cananea com as miga- 
lhas da meza do Rey_ do Ceo jafe dava por latisfeita, Eti- 
âm Domine-, nam, '& catellt edunt de men fã domtnorum 
/uorum, explica o A lapide, daigiuir Domine benignifsi- 
me tantum micas. A mbas as petiçoens forão defpachadas, 
mas com efia diífcrcnça,que louva Chrifio com admiração, 
a Fè da Cananea, julgandoa por grande, O multer magna 
cji fides tua! Sc náo admira, nem louva a Fède Dimas: pois 
como afsim, louva Chrifio a Fèdaquclla.mulher, 8c nam a 
Fèdo Ladrão? A Fède Dimas foi mais viva, Sc maiscxcel- 
Jente, conforme ao nofio juizo, do que a Fè da Cananea; Sc 
arezãohe, porque efia mulher dava, teftemunho de Chrif- 
ro, quando fazia milagres; Sc era feguido do povo; a Fèdo 

Ladrão, confefiòu a Chrifio,quando efiava na Cruz cheyo 
deoprobrios, Sc tormentos,* pois como fe moftra Chrifio 
admirado na externa aparência da Fè da Cananea (fendo 
que em Chrifio não fe dava, como dizem osTheologos, 
admiração,) & não fe admira da Fè do Ladráp? Louva a 
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Fè da Cananea de grande, O mutter, maznci rft fides tua! 
& não a de Dimas, que parece mayor.? ò não vem, queo 
Ladrão com 3 Fè, pretendia a gloria. "Domine, memento 
met, cum veneris in regnttm tnuth, a Fè da Cananea anhc- 
Java as migalhas da mezade Chrido Sacramentado, como 
o diz Santo Ambrofio, 'Mutier expnfcebat micas menfa 

S Amir Sacramenta\ts Chrifii: por iíTb com admiração louva 
' Chrido Senhor nofioa Fè daquclla mulher por grande, 

& não a Fè de Dimas; que apreir.ea mais ede Senhor a Fè 
que pretende unirfe com o pão daquella meza Divina; do 
queaFèquecdàadeftandoostriunphos, 8c tropheos da 
gloria, qui manducai hunc panem, vivei in ater num. 

PaíTemos da Fè pera a efperança, fendo que na efperan- 
ça tudo he Fè, que o divino Sacramento fendo myfterio de 
Fè, My fieri um fidei, toda a efperança Catholíca íê alimen- 
ta deda divina Encharidia, &c te toda a baze, fundamento, 

S Vmc. 8c rais denoda efperança, como affirma S.Vicente Ferrey- 
Fcrr. ra, tot a Jpes Chrifii ana, confiftit in vitlu, quia villus Sa- 

tire Euchariftia, eft radix (pet ncftra. 
Ne de Divino Manna fe nosdàagòdar o Sangue purif- 

íimode Maria Sanèlífsima-,que ainda nelle perfevera,como 
affirma o Doutor Angelico, porque aquella íubdancia que 
a Virgem na Conceição de Chrido Senhor nodo minif- 
trou, foi unida ao Verbo Divino com o vinculo da uniam 

5. Ani hypodatica, como fe entendem aquellas palavras de Santo 
Laro Chri- Auguilinho, poispor boaconfcquencia no Sangue de Ma- 

Maril^ "a ^an^'^'ma temos o fundamento de roda nodà efperan- 
ça, quia villus Santia Euchariftia, eft radixfpei noftrèe. 

Diz Chrido Senhor nodb, nas palavras do meu thema, 
que quem comer ede pão, terà eterna vida, qui manducai 
hunc panem, vivet in eeternum, agora pregunto,como nos 
communfca ede Senhotnaqueíla meza, feu Corpo, 8c San- 
gue, fua Alma, 8c Divindade de prelente, qui manducai 
hunc panem, 8c nos oderece a gloria de futuro, vivei in a- 
terntm? Como ede Divino Sacramento he de amor, 8c 
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finezas,a gloria que o Padre eterno deu a feu- filho Chriíto» 
nos communicou o filho neíia Divina meza, como affirma 
Toledo, & outros muitos Theologos>CumeJJet Jacramen- 
turn amoris,gloriam, quatn :Pater illideâit> fuisfidelibus 
in hoc facamento comrr.unicavit. Mayor duvida, pois 
gloria na Euchariília pofluida, #»/& gloria ef- 
peradai-como pode ler, vivet tn aternum? notem, que fe 
a efpcrança tem tanto dc gloria não terá menos a poíTeção, 
poisagloriaquedàoefperar, heordenandaao poífuir; po- 
rem em efte pélago de gloria, nem húa,nem outra fica fatif- 
feira-, porque a efpcrança fetiracom a poíTeção, ôca poíTe- 
ção com a efpcrança, quem tem, hecerro que nãoefpera, 
& quem eípera, não tem; a poíTeção, & a efpcrança faó glo- 
rias parciaes; & aísim he forçozo faltar a gloria' de efpcrar 
em quem poflue, & a de pofiuirem quem eípera, que re- 
médio pera unir eftas glorias? Direi: eipereceo mcfmoque 
feIogra,&renliaíòo mcfmoqucfeefpera, pêra que com 
eITa induftria, cm o meyo da poíTeção, qui manducai, ache 
lugar a efperança, vivet in a ter num., & em o meyo da eí- 
perança fé pofià achar a poíTeção, &c cc.m iíTo ferà a gloria 
fatisfeira, que he parte de pofiuida, & parte de efperada. 

Sobe Elias em aquella fiammante Carroça, Salamandra 
viva cm chamas, & como bem induftriadò por Deos, entra 
nella, fcni receyo; & adverte o texto que levarão Elias ao 
Ceo, afi cnàit Elias per turbinem in Calutft, lem os feten- 
ta, lanquam in Ca (um, & Santo Ambrofio, quafi in Ca- 4- Reg.c 

/aw, não foi Elias ao Ceo Empyreo, fenão a hum Crio, q 
fenáo he Ceo, hc como Ceo, tanquam in Calum, pergú- 
to iílo era, nem eftar em húa parte, nem em outra,pois éftà 
cm hum lugar meyo entre o Ceo, & a terra, quaÇi in Ca- 
(um, porque ha de eftar Elias neftefitio? Viva a donde vi- 
vem os outros, & não fe lhe faça nova povoação? ou efteja 
na terra, ou và pêra o Ceo? notem; o coração de Elias era 
húa cuftodiavivado Divino Sacramento, era erário de tão 

Divino thefouro, como affirma S. Gregorio Magno, quia s Grtg. 
B 3 in 
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Sjh. f. in Corda Tropheta, magna erat ciiftodia, Sylveira, ipfo 
nempe cibo delato. Se Elias eftivera todo na terra, gloria 
teria no Divino Sacramento, mas de efperatiças iómente, 
quia Viãus Saneia Euchi.rtíiia efi radixJpei ncjlra. E 
leefliveratodono Ceo, teria a gloriaconfumada, masde- 

pofleção fomente,pois lego façaielhe a Elias húa habita- 
ção, queleja, cjuafi in Caelum-, que rão feja toda Ceo, nem 
toda terra, que roque de ambos os extremos, queíuppofto 
que era húa parte fegoza, & na outra feefpera, citando E- 
lias no meyo deitas duas partes, gozara algúacoufa de efoe- 
ra,&ajgúaccuiadepofiiiir,&alsim que agloria denoiíãs 

almas le gera no Divino Sacramento deprelcnre^/frhm, 
quampater i//i deditfuis fideíibus in hoc J'acr amento cam- 
municauit, Scgoflandoefle Divino Maná vivemos coma 
efperança da felicidade eterna,quta villus Sandia Eucha- 
rijíiaeftradix fpei noftra, no Evangelho le moftraiílo 
mefmo, a gloria no po iTuir, qui manducai hune panem, 6c 
a gloria no efperar, vive! in sternum. 

Bem fei que me peem húa in ítancia, dizendo, que a glo- 
riaconfífleem vera Deos, & da efperança dilatada, difíe o 
Sabio, que aflige a alma ,fpes,qtu differ(ur,afligit animam-, 
difficultOjíe a efperança chega a affliair,como pode deleitar? 
ta aflige a alma, como cauía gloria? Toledo, omnem i lar it a- 
tem, honor em, di vi nil ar em, & gloriam, quam Taterilli 
dedir, fuis fidehbus in hoc Sacramento communicavit. A 

efperança toda he efclarecida, & clara, ciar it atem, toda he 
luzimçnto, & honra, honor em. tudo Divindade,'Divinifa- 
ícm, tudo rcfplandores da gloria,gLriam, 6c o feu funda* 
mento heefre Divino neftar, quiti viflus Sanita Encha- 
rifl ia eft radix fpei no fira, a gloria da alma no Ceo,he glo- 

ruqueconflflenagloriadeveraDeos, a gloria na terra o 
Divino Sacramento, que aos fieis communica, hc agloria, 
quc conllfle, 6: íc fundana efperança da gloria. 

] ratando Chriflo Senhor noflbpella boca do Propheta 

Ecy da divizãodq Corpo, 6c alma, publica glorias da alma, 
dizen- 

Tlcdo. 
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dizendo, verei femprc a Dcos, náo mc apartarei hum pon- 
to de fua prefença, providebam cDominum in covfpeãu p, ^ 
wcofemper, & continua em o mcfmo Pfalmo mais abaixo 
em outro vcrfo, Caro mea requiefcet in fpe, de mais da fe- 
licidade de minha alma, ararei cambem cm o Corpo, pois 
defcançarà em o Scpulchro, Santo Auguftinho, idefl, dor- S.Aug. 
miei in Sepulchro, aquiaduvida-,le ao mefmo tempo coo- 
perarão ao mérito, corpo, & alma, rccebão a fatisfaçáo jun- 
tos, & fejâo iguacs em o gozar, os que o foiáo em o mere- 
cer: como dàChriftoprémios feparados, aquém teve mé- 
ritos unidos? o-Corpo na Sepultura, & a alma na gloria? 
ora notem: que ao mcfmo tempo fc aprcmcúo corpo •, & 
alma, carne, & elpirito: o eípirito he premiado no Cco 
com delcanço, & gloria; & o Divino Corpo Sacramcnru- 
do, he premiado na terra, & no Scpulchro com defeanço, 
requiefcet, & gloria da efperança da Refurreição, dormiet 
in fpe Refurrehionis, diz a Glofa: afsim que fe ha gloria no 
CeodeveraDcospcraaalma, a gloria do Corpo Sacra- 
mentado, he gloria que confifte, &: fe funda na efperança. 
No divino Sacramento eftàChrifto morto na reprefeata- 
ção, & vivo na realidade-, no Sepulchro cftà o Corpo de 
Chrifto na realidade morto, que he myílerio de Fé, Cruci- 
fixtis moríuus, & Jepultus, que trinta, & nove horas eftc- 
veíepultado, porém eftà com reprefentaçoens de vivo, 
porque dorme na gloria da efperança da Relurreição, dor- 
miet in fpe Refurreãionis, no Divino Sacramento ellà a 
gloria, como fica dito, & efià efta gloria unida à elperança, 
quiavitlus SantiaEnchariHia eft radix fpci iioJfra,8t 
toda efta gloria, & felicidade neftc manjar divino, fe nos 
communica. 

Fnâo pareça efte meu dizer coufa ardua, porque he a 
gloria a mcfma elperança; que o diz S. Paulo eferevendo 
aos Hebreos, perfuadindoos, queathço fim da vida perfe-^ Htbr. 
veraíTem cm a gloria da efperança,gloriam fp.&i v/que oâ v 

finem, retineamus, parece que havia dc dizer, que perfeve- 

rat- 
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raflcm em a efperança da gloria,mas na gloria da efperança? 
da efperança vivemos todos, os que anhelamos a gloria, 
mas diz, quefeconfervcm cm a gloria da efperança? O 

Chrijoftb. n£0 vcm# qUe IZ Chrifoftomo, que fala,'como que fc fora 

de nòs jà alcançada cila gloria, ac (i jam o blent a à nobis ef- 
fete na efperança tudo he gloria, porque todas as felicida- 
des, & efpirituaes dilicias nella eftão conftituidas, & firma- 
das, na efperança tudo he virtude tudo meditação, & con- 
templação, tudo honra, &efpiritual!ufimento, & pera di- 
zer tudo de húa vez, tudo gloriai pois fco entendimento 
fa eleva na gloriada efperança, ou na el per an ça da gloria, 
he muito fácil roda a mortificação, & penitencia poralcan- 
çalla; porque fe tem tanto de alivio, & gloria neftavida, 
na morte he toda a fegurança de noílàalma-, porque o 
commum inimigo na ultima hora, he quetras à memoriaa 
defperação da Miíericordia Divina, pondo diante dos o- 
Ihos a culpa. Agora he fieis que havemos de temer, que no 
fim da vida havemos de clperarj confiando em a bondade 
Diuina, & na graça daquella meza Sacrofan&a, & che- 
guemos a ella confiados, que ainda que fejão muitas as 
culpas, & delidos, naquclle Senhor Sacramentado, eí- 
peramos o perdão de todos, quia vitíui Santia Euchari* 
ft ia, eft radix fpei noftra. 

Hejufto com brevidade, dar fim ao meu aííumpto, tres- 
ladando daquellc Divino, & myfteriofo livro, o terceiro, & 
ultimo difctirfo; que vem a fera Charidade,& amor do Di- 
vino Sacramento. Diz São Paulo das tres virtudes Theo* 
logaes, Fè, Efperança, & Charidade, que a mayor delias 
he o amor, mayor amem horum\ eji Char it as-, pergun-co, fe 
a Fè, Efperança, & Charidaae faõ tres virtudes iguaes, em 
que excede a Charidadeàs outras duas? Porque he mayor 
que todas elias, aCharidade, maior eft Char ir as, porque 
não ferà mayor a Fèyni a efperança? razão: a Fe acabafe 
coma vida, porque pelles ouvidos fe percebe, & alcança, 
fides ex audit ua efperança dà fim com a poíleção: porém 

a Cha- 
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a Charidade palia àlem da morte, quem ama a Deosnefta 
vida, também o ama mais perfeitamente na gloria, 8c a ver- 
dadeira fineza heaquella, que tem duração depois da vida 
prefente, Sc pafiãàlem da morte, maior eft Chant as. 

Quando Chrillo Senhor nofiò no Cenáculo inílituio 
cite myfterio divino-, deu feu langue prcciolò aos Difcipu- 
losem teílamento, lendo que não fez ella doação de leu 
Corpo Sacroíaníto, hie efl enim fan guts meus novi te/ia- Math cap. 
menti, qui provobis,& pro mult is efjitndetur. Pergunto: 2^- 
porque não tella Chrillo do corpo que facrifica, comodQ 
i'angue que derrama? Faz teílamento do fangue prcciofo, 
&náodo Corpo Sacrofandlo?notem: a^finezasdo Corpo 
acabarão com a vida, a fineza do Sangue paliou álemda 
morte, exiv'tt fangnis. As finezas do Corpo forão at he o 
fim, tn finem d'O.extt eos, as finezas, & penas da alma ex- 
tenfivè,ch garão athe a morte, ír/f//'j/y?anima mea, uf- 
que ad mm em, a fineza do Sangue pafiou àlcm da morte, 
exivii fanguis, por ido fez Chrillo do Sangue teílamen- 
to, cemo mayor charidade, Sc affetto, mais digo, quem faz 
teílamento deixa o que logra repartido, o Corpo de 
Chrillo ficou inteiro, nonfregerunt ejus crura. Comoel- 
rava prophetizado, vec os confregeits ex eo, no langue 
nam ouve eile cuidado, que lahio defpois de morto, 8c 

•lèrepartio com Louguinhos, dandolhe villa, que eíta- 
va em terra como affirma Santo Ifidoro, 8c baptizou o ' 
bom Ladrão que eltava em a lua Cruz, vt latronem afper- 
ftim b apt ifar et. Chrifoílomo: logo foi mayor a fineza do S.Chrifofi. 
Sangue de Chrillo, que paliou àlem da morte, exivit 

/anguis, aíbim como a Divina charidade que fempreperfe- 
vera, que pallã àlem do fim, Sc da morte, mais nos a- 
mou Chrillo no Divino Sacramento, do que na Cruz, 
como diz Santo Thomas, *P/us in Sacramento, quarn in ' 10m' 
Critoe áilexn-, in iílo dilexit, vt diligeret, tn illa dilexit, 

vt/diísfactret. No Divino.Sacramento, amou por amar, 
* - C na 
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na Cruz amou por fatisfazer. Com a vida fatisfez ao re- 
médio dos Peccados, a prefençado Sacramento foi pera fi- 

car àlem da morte com os peccadores athe o fim do mun- 
do, maior eft chart'as. 

O com mum eftillo dos que fazem teftamento, he deixa- 
rem feus bens repartidos,& ainda os criados (àtisfeitos,con- 
forme (cus merecimentos, & livres também, & forros al- 
guns eferavos, no teftamento de Chrifto Senhor nofto, ve- 
jo que deixou feu efpirito ao Pay, a Virgem ao meu Evan- 
gelina por Mãy, deu o Geo ao Ladrão Dimas, & os verti- 
dos largou aos lol dados, & rodos os Catholicos ficarão def- 
te fangue herdeiros, como filhos, Si dutemfilij, & here- 
cies, hereàes quidem 'Dei, cohercdes autem Chritfi, per- 
gunto nerte novo tertamento do Sangue de Chrifto, novi 
tefíamenti, ficamos nós os Catholicos, forros, ou ainda 
eferavos? prezos ou livres? foltos, ou ainda fervos.? 
Refpondo, que como eftáo noflàs almas unidas, & pre- 
zas com Chrifto Sacramentado, inmemanet, &egoinil' 
lo: ficamos nòseferavos, prezos, livres, & fem liberda- 
de. Como podeiftoafsimfer? Direi, eferavos do Divi- 

no Sacramento, prezos do amor Divino, livres, &ref- 
gatados do Dcmonio, empti enim eft it pretio magnofei- 
licet fanguinis Chrijli,dizo Alapide,fem liberdade pera o 
mundo, porque fó eftas prizoens anhelamos, & queremos, 
as eferavas do Divino Sacramento, que faó as almas Religi- 
ofas, ainda moftrão a efte feu Senhor, & Principe da glo- 
ria , mayor affefto, & fineza do que os eferavos •, & a 
razão he, porque não fó eftáo prezas do amor Divino, 
in me manet, & ego inillo, mas ainda enclauftradas, 
deixando todas as grandezas do mundo, fendo que pel- 
lo illuftre íangue, lhe tocava asmayoresriquezas, & tí- 
tulos & morgados delle. 

Em o materno ventre de thamar contenderão dousmi- 
ninos, fobre qual havia dc fahir primeiro à campanha 

defte 



defte mundo, que ainda nam eftavam criados, jà per- 
tendiáo fer fenhoresi nam havião logrado a luz, jà 
prezumiáo que o fer mayor, era luzimenco, & andan- 
do enlaçados cm os braços, em húa embaraçada lura; 
Zaram blazonando de. maisvalonte, & alentado que 
Pharès, lançou húa mam, que advertindo nella aquella 
mulher que rriniflrava o parto, lhe atou hum fio verme- 
lho, tuquaobftretix ligavit coccinum, a penas fevio 
Zaram ligado com a fita, quando retira amam, Pera ?8. 
que Pharès fahifle primeiro, (grejfus eft alter, poisfe ■ 
Zarão eíhvajà quafi cm fua liberdade, ifte egredielur 
prior, pera que fe recolhe .? Se a natureza o alenta pera 
lograr o morgado, & purpura, pera que deixa ia h ir a 
Pharès primeiro? cgr ef]its eft alter, notem: aquella fi- 
ta incarnadacrafymbolocxpreflbdo Sangue de Chriíto; 
pois tanto que Zaram fevio eferavo, prezo, & avincu- 
lado ao DivinifsimoSacramento, não quer liberdade, 
nem mais dignidades do mundo, Coccinum SauEiifsi- 
mumChriftiJdnguinemftgnat. Zaram logrou a purpura, 
que era a eminência mayor, fendo eferavo do Divino Sa- 
cramento; nam quer mais da vida, & defte feculonada: 
como fedifièra Zarão, duas prizoens tenho, húa, com 
o fio vermelho, Coccinum Sanftifsimum Chriftifavgui- c1rU 9 

r.emfignal, diz São Cyrillo Alexandrino '; & outra pri- exa" 
zão no ventre deminhamáy, inclauftrado, pois não 
quero, nem appeteço riquezas, nem morgados do mun- 
do, baftame fer com a purpura eferavo do Divino Sa- 
cramento, que com prenda tão Divina, nem cenho 
mais que pretender, nem o braço poderozo de Decs po- 
de eftenderfe a dar mais, aseferavas do Divino Sacramen- 
to aindamoftram mais fineza, & afie&o, pois não fó 
faóeferavas prezas, mas aindaenclauítradas, que famas 

almas religiofas. 
Só húacoufa muito necefiãria importa, que he con- 

C s fcr- 
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iervar nas prizoens a graça, pera que logremos em Compa- 
nhia daquelle Senhor a ecerna vida, delprczando todos os 
bens caducos do mundo. 

Vivo ego, jam non ego: eu vivo, dizia Sáo Paulo, masef- 
fencialmente eftou morto, eqjnoaffirma Sáo Gregorio, Sc 
outros muitos Santos .fed t amen ejfeni ialtt er mortuus (um. 
Se Pauloeftava vivo, vivo ego. Como eftà eílèncialmen- 
te morto? Ejjenttaliter mortuus (um. Como diz Sáo 
Paulo que morre quando vive, &que uive quando morre? 
direi: Sáo Pauloeftava prezo com Chrifto, & juntamente 
era fcuefcravo,texto, Taulus vinous Chriftilefu. Leo 

Alapide/dt7aJ^«<fyíruHj,afsim!eraefcravoprezo, Sc vni- 
docorp Chrifto, poiseftava morto pera o mundo, Sc vivo 
peraChrifto,vivitveroin me Chriftus, o coraçãodc 
Chrifto, era o coração de Paulo, Chriioftomo, Cor itdcfue 
Cbrifíi erat cor 'Tauli, vivia o Apoftolo efpi ritual men pç 
em Chrifto,/piritualiter vivo, eftavaquafi transformado 
nelle. Lograva a (abedoria, a paz, a fortaleza, o gofto, Sc 
todas as mais virtudes de Chrifto, porque eftava eferavo 
unido com o Redemptor do mundo, como vivem os elcra- 
vos, Sc eferavas do Divino Sacramento, in me maneta & e- 
go in tilo. 

Bem fei Senhor que fe rccrea voftà Mageftade, vendo 
que no jardim defle clauftro, florecem as almas cm virtude, 
as prizoens do amor Divino fazem efquecer todo o huma- 
no; 8c eftà mezaSacrofáhfta he a união que a cílescoraço- 
ensafsiavincula, como diíTc Sáo Dionifio, amor eft vir- 

S. Dion. tusfaciensunionem. E ainda que fe animam os defalen- 
tos, nam ha mais que pedir, nem mais que appctecer, 
pois nos convidais com eflè banquete.de graça, ram doce, 
& deleitavel, que fabe à Bemaventurança eterna, as gran- 
dezas defte manjar Divino alentão nofto entendimento, 
animão noífa cfperança. Deponhamos os temores, ficti- 

beza, Sc cheguemos com os affe&os, porque feathea- 
gora 
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agora tínhamos perdido o appetite das coufasefpirituaes» 
vos Senhor neítc outavario nos pondes neíTamezaeflc 
manjar Divino, pera que nos accomodcmos, & unamos 
comelle, fendo voílos efcravos, que he o principio da 

mais confiante vida, & nellc fe lográo os frutos da 
melhor graça, que a todos os Bemaventurados 

porella, he certo, lhe communicaítes 
a felicidade da gloria. ^/Jdquam / 

nosperducat "Pater Filiusy 

& Spirit us S anã us. 

FINIS 



OP. M Fr. Manoel d« S. Athanafio qualificador do Santo Of- 
ficio veja o íermão do Outavario do Santifsimo Sacramento, 
que pregou o P. Manoel da Madre de Deos, Sc informe cò 

feu paroecr. Lisboa 2p.de A godo de 1688. 

leronymo Soarei. Lao da Cofia "Pimenta. Bento de Beja de 
Noronha. Pedro de Attaide de Capo. Fr. Vicente de S. 
Thomas. Eflevao de Briito Fojos. loao de Aaeveâo. 

Emincnrifsimo Senhor. 
POr mandado de V. Eminência, lioprefente fermáo, que no 

Real ConvcntodaEípeiança deda Corte, em o Outavario 
do Santifsimo Sacramento, pregou o P. Manoel da Madre de 

Deos de Miranda, Conego Secular da Congregação de S. João E- 
vangeliíbj emelle não acho coufa contra nofia Santa Fè, ou bons 
codumesj antes me parece Douto, fútil, devoto, Stern tudo ajudado 
ao aílumpto, St circundancias dellc. Santo Antonio des Capuchos 
dc Lisboa 30. de Agodode 1 «58 8. 

Fr. Manoel de S. Athanafio. 

Vidas as inform2çoens,podcfc imprimir o fermáo dequeeda 
petição faz menção, menos o rifeado, & depois de impreflò 
tornará pera fe conferir, St dar licença que corra , & iem cila 

não correrá. Lisboa i/.deSeptembro dc « 688. 

ler ony mo Soares. Icao da Cofia Pimenta. 
Bento de Beja de Noronha. Pedro de Attaide de Caflro. 

Fr. Fuente de S. Thomas. loao det_Azevedo. 

POd íe imprimir o fermáo deque a petição faz menção, & de- 
pois tornará pera fe conferir, Sc fe dar licença pera correr, Sc 
fem cila não correrá. Lisboa io. de Septembro de 1688. 

Surdo. 
Podefe 



POdefe imprimir viftas as licenças do S. Officio, & Ordinária 
& depois de impreflò tornará à Meza pera fe corifcrir,& taixar» 

& fem iíTo não correra. Lisboa23.dcSeptembrode1688._i 

Roxas. Lamprea. Marcbão. Azevedo. Ribeiro, 
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